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Barcelos orgulha.-se com 
o seu titulo de cidade. Ma,s 
já aqui se disse que não 
basta parecê-lo, é preciso 
sê-lo, de fasto.. Não que-
remos uma cidade em no-
me, mas em realidade. E' 
velho o ditado que diz: 
«I3onr•L sem proveito faz 
wal ao peito ,, . 
E faz-nos mal, na verda-

de, compromete o nosso no-
me, a nossa categoria de ci-

dad ãos o que por aí se pas-
sa e observa a cada passo. 
0 credito duma terra não 

se estabelece e mantem ape-
nas à custa do seu aspecto 
exterior. Largas ruas e ave-
nidas, grandes predios, jar-
dins,parques, estabelecimen-
tos de recreio, prodígios de 
iluminação, alarido de vi-
da,.. Tudo isso é bons e bo-
nito, mas não se consegue 
de repente e devemos come-
çar, portanto. por aquilo 
que estiver dentro das nos-
sas possibilidades: a limpe-
sa, a decencia, as boas ma-
neiras, o arranjo interior. 
A obra de assisteucia., por 

exemplo, ene organização, é 
um empreendimento notavel 
que honrará B treelos, dan-
do-lhe renome logo que seja 
possível pôr em pratica o 
vasto plano estudado. 
Mas há mais, muito mais 

a fazer e não devem ser 
c squecidas as coisas apa-
11entemente pequenas e sem 
importancin. Por exemple: 
o serviço de automoveis de 
praça. -
Em toda a parte, este ser-

viço é regulamentado pelas 
cansaras, que não só indi-
cam os lugares de estacio-
namento, como tomam ou-
tras medidas de interesse 
comum, para evitar que o 
publico seja, maltratado e 
explorado. 

E' assim que todos os car-
ros parados devem ostentar 
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em lu-ar bein visivel o - si-
n;i1 de LIVRE, tendo tam-
bem afilado o preço por 
quilometro, quando nã,o pos-
suem taximetro. 
Todo o carro LIVRE deve 

ser forçado a aceitar o pri-
m -iro serviço que se lhe 
oferece, nIlo podendo recu-
sar-se, a nzìo ser em casos 
muitos especiais, devida-
mente justificados. 

Ein lugar nenhum do 
mundo, certamente, a não 
ser em Barcelos, um chau f-
feur de praça tens o desca-
ramento de pedir adiantado 
o dinheiro da corrida, antes 
de saber o tempo gasto e o 
espaço a percorrer. Fàz-
se- o serviço e no fim é que 
se apresenta a conta, de 
harmonia com a distancia e 
o preço da quilometragem, 
levando tambem o tempo 
em conta se para isso hou-
ver combinação prévia. 
Se o freguês não paga, ha 

o recurso de apelar para, a 
policia, como ao freguês 
cabe o mesmo direito se o 
chauffeºtr não cumpre os re. 
gulamentos. 

Ura em Barcelos ainda ha. 
pouco tempo se deu este 
caso verdadeiramente fin. 
ta stico: 

Encontrando-se doente o 
sr. Licinio Esteves, o seu e 
nosso amigo, sr. José Ci-
brão foi á pressa chamar o 
sr. dr. Manoel Novais. Cor-
reram para o primeiro auto-
movel que encontraram, e 
que , era o do sr. Vitorino 
Lopes de Araujo. 
Aquele cavalheiro, com 

ares e i n i e o s, preguntou 
quem era esse sr. Estoves, 
se pertencia à terra. . 
Ora essa ! Não conhece? 

—acode u1  dos nossos ami-
gos. - Pois é sócio da ga-
raje.. E' uma medida de higene 
—Não conheço, não. Mas social e de, beneficio para a 

quem paga? I terra. 

Irritado, o sr. Cibrão pu-
xou" de dinheiro e pagou 
logo o serviço. 
Só dessa forma é que o 

mesquinho indivíduo pôs o 
carro em movimento. 
E tratava-se dum caso ur-

gente, de doença, em que 
nenhum chauf f eur digno de 
tal nome olhei para trás, 
niesmo que porventura, se 
sujeitasse a perder o dinhei-
ro, o que não acontecia no 
caso em quest lo, em que a 
responsabilidade Ora tomada 
por duas pessoas dignas de 
todo o credito e respeito. 

Este caso uão é unico, in-
felizmente, e é preciso evi-
tar por todas as formas a 
sua repetição. 
A classe dos chau f f eurs de 

Barcelos é geralmente pres-
ta,vel, atenciosa,, serviçal. 
Nela contamos bons e sin-
ceros amigos. Mas, como 
em todas as classes, ha cães 
tinhosos, de todos conheci-
dos, que é preciso escorra-
çar ou reduzir ti irupoten-
cia, para que se nã.o tornem 
nocivos. 

Se o que se deu com bar-
celènses acontecesse e o m 
forasteiros, que não iriam 
dizer lá tóra? Uma vergo-
nha, um descredito para a 
nossa terra. 

E' necessário que a Gama-
ra regulamente o serviço de 
automoveis, e que a policia 
faça cumprir esse regula-
mento, para se pôr termo a 
abusos copie os que aponta-
mos. 
Os chauffeurs honestos, 

bem educados, nada perde-
rão cova isso, porque já cum-
prem o seu dever. 

Aos :atrevidos, insolentes 
e éxploradores é preciso me-
tê-los na ordem. 

Aos nossos assÉDICs 
Devido á solenida-

de de ontem, apenas 
sai hoje com meia fo-
lha o nos;so bi-sema-
nario. 

ProCUra de UM Ua1UUo 
0 sr. administrador desta 

cidade pediu á policia de in-
vestigação criminal de Braga 
a captura de Domingos Ro-
berto « O Africano», gatuno 
com largo cadastro e deser-
tor do exercito, que aqui pra-
ticou um importante roubo. 

JUSTJÇA 

Nos termos do àrtigo 326 
do Estatuto Judiciário, fo-
ram declarados vagos os se-
guintes lugares: 

Escrivão do 3.° oficio da 
comarca de Valpaços; 2.` 
classe; idem do 1.° oficio, 
Cabeceiras de Basto, 3." clas-
se. 

Contador de Moura, 3.a 
classe; idem de Valença, 3.a 
classe; idem de Mêda, 3. 6 
classe. 

UCRdo SuBRI Este n.° foi visado pela 
Comissão de Censura 

Os géneros no nosso mer-
cado semanal de quinta-fei-

ra passada correram aos se- Cül 1 Ull US D1Rl lUS BUl CU 
guintes preços : 

Milho — branco, 16500; 
amarelo 16$00; alvo, 26$00. 
Feijão — branco, 45$00.; 

amanteigado, 50$00; ama-
relo, 27$00; moleiro, 30$00; 
vermelho, 35$00; mistura, 
22$00; miudo 18$00. 

Trigo, 22$50. 
Centeio. 15$00. 
Batata, 15 k. 9500. 
Cebola, 15 k. 5500. 
Castanha., 15 k. 16$50. 
Nozes, quilo, 3$20. 
Ovos, duzia, 3$80. 

DECI•U_TO 
sobre a anistia por delitos de 

liberdade de imprensa 

Pela pasta da Justiça deve 
ser hoje publicado um de-
creto em que concede anis 
tia a todos os delitos e abu-
sos da liberdade de Impren 
sa., praticados apoz a data 
de 2 de Agosto de 1926. 
Esta data é a da promulga-
ção da lei reguladora do 
exercicio da liberdade de 
Imprensa. 

los --- Port o 

VICE-VERSA i 
Brevemente serão inaugu-

radas as carreiras diarias de 
excelentes «camionetes», no 
intuito de proporcionar á po-
pulação de Barcelos e fre-
guesias circunvisinhas um 
meio de locomoção rapido e 
comodo, entre as cidades de 
Barcelos e Porto. 

Igualmente se fará o trans-
porte de mercadorias, cujos 
serviços de expedição se es-
tão a organizar sob a mais 
rapida e perfeita modalidade 
exigida, representando este 
facto uma comprovada van-
tagem para o concelho de 
Barcelos. 
Oportunamente se dará 

publicidade ás tabelas de. 
preços, horarios, e itinerario. 

Auto - omnia Barcelense, 
L.da—Campo da Republica— 

BARCELOS. 

SOc 1Ei 1)A. 1 j• 
Aniversarios 

Hoje, passa o do menino 
Antonio Eduardo, estremeci-
do filho do nosso antigo sr. 
Augusto Abrunches. 
Amanhã, o da mademoi-

selle daria da Gl -aça Fer-
nandes de Sousa, querida 
filha do nosso tambem anti-
go sr. Francisco José de Sou 
sa. 

Segunda-feira, 3, o da ma-
de moiselle Rosa de Lima 
Bandeira, irmã do nosso 
amigo sr. 111anoel Bandeira. 
E o dos srs: 
João Pacheco Leite e Ma-

noel José Nunes P̀ereira. 

Cumprimentamos nesta ci-
dade os nossos antigos e assi-
nantes srs. Dr. Brez de Arau-
jo, distinto clinico em Viato-
dos, e Antonio Tratos Duarte 
Barbosa, proprietario, de 
Barqueiros. 

Cumprimentamos tambem, 
em «A Opinião», os nossos 
amigos e assinantes srs. Jo-
sé Gonçal7;es de Sdi e Domin-
gos José da Costa, de Cr•is-
telo. 

Pela Policia 

Queixas: 
Domingos Emilio da Cu-

nha Coelho, contra Antonio 
Ferreira Fernandes, ambos 
de Santa Eugenia, por lhe 
ter cortado umas arvores. 

Francisco Luiz Correia, 
contra Augusto Barbosa Sal-
gueiro e Artur da Silva, to-
dos da freguesia de S. Pedro 
de Alvito, por furto de ove-
lhas. Entregues a Juizo. 
Francisco da Cunha, da fre-
guesia de Carapeços, contra 
José Joaquim Pereira, da fre-
guesia de Tamel Santa Leo-
cadia, por se recusar a pagar 
os serviços prestados como 
serviçal. 
Candida da Costa Fernan-

des, da freguesia de Tamel 
S. Verrissimo, contra João 
Manhoso, da freguesia de 
Barcelinhos, por debito, 
João Joaquim Carpinteiro, 

da freguesia de Manhente, 
contra Joaquim Lopes Barbo-
sa e Teresa Ferreira, da fre-
guesia de S. Martinho de 
Galegos, por abuso de con-
fiança. 

Barbosa Gomes Mota, con-
tra Adelaide Correia, ambas 
de Gilmonde, por insultos. 

Paulino Cardoso Correia, 
contra Albino José da Silva, 
ambos da freguesia de Crei-
xomil, por agressão. 

Antonio Dias Gomes, des-
ta cidade, contra Domingos 
Joaquim da Silva, de Abade 
do Neiva, por falta de pala-
vra a um contracto. 

Francisco V a z Correia, 
contra Antonio de Almeida, 
ambos de Carapeços, por de-
bito. 

Rosalina Simões, contra 
Maria Peralvas, ambas de 
Santa Eugenia, por insultos. 
Manoel Joaquim' Ferreira, 

contra Laurinda Fernandes 
da Silva, ambos da fregue-
sia de S. Romão da Ucha, 
por agressão e insultos con-
tra uma filha da queixosa. 
Enviada para Juizo. 
Domingos Alves, contra 

Aurelio Carvalho, ambos da 
freguesia de Encourados, por 
agressão. 
Manoel de Sá, contra José 

Peixoto, ambos de S. Bento 
da Varzea, por calunias. 
Manoel de Faria, contra 

Antonio Lourenço, ambos de 

Sabade, 1 de Fevereiro de 1930 
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Esses momentos breves 

De ventura e, em que um. raio doce aclara 
Una treclio dc tua tenebrosa vida: 

Saboreal-os deves, 

F,sses momentos de fugaz ventura, 
--Esta é como exquis;ta fruta rara, 

Por muito rara, muita r, peteeida; 
Fruta, cujo sainete pouco dura, 
Sa,borecada cores vagar embora; 

Deleita o gósto, assim saboroada, 
Poréns, so f reganzente devorada, 

i inata tis vezes o louco que a devora! 

Que o teu ldzbio sorria 
Emquanto o dôº- sopita não desperta, 
Que vem do fzitimo gôso que êle cala, 

Discreto e .receòso, 
Nenhum rumor alegre despertd-1a. 
Como um vinho acre-do(-e, da alegria 
Ao saibo das vezes mescla-se o amargoso 

De urna tristeza incerta 

F vaga... Aos tristes di1arçda-la custa: . 
-Pois, por um s6 prazer, mesquinho e raro, 
A desventura cobra-se tão caro, 
.'Que aos tristes o menor prazer assusta! 

r Raimundo Correia. 

Galegos S.ta Maria, por 
agressão numa filha do quei-
xoSo. 

Maria Augusta da Silva, 
serviçal, contra gloria de Je-
sus, ambas desta cidade, por 
difamações. 

Abilio Rodrigues Vilas, de 
Silveiros, contra Antonio de 
Araujo, de Remelhe, por abu-
so de confiança. 
Leonor Gomes, da fregue-

sia de Santa Eugenia, contra 
Clementina, da freguesia da 
Varzea, por insultos. 

Marcelina da Cunha, con-
tra Antonio Pereira, ambos 
de Carapeços, por debito. 
Joaquim Monteiro, de S. 

Miguel da Carreira, contra 
José Ferreira de Araujo e 
José Ferreira da Fonseca, de 
Fonte Coberta, por insultos. 

Antonio Gomes Ferreira, 
contra Aurelio da Silva Go-
mes, ambos desta cidade, por 
abuso de confiança. 

Evangelista de Sousa Co-
reixas, de S. Vicente de 
Areias, contra Antonio Mota, 
barqueiro de Vilar, por sus-
peita de furto de Couves. 

Antonio Firmino da Silva, 
desta cidade, contra Alfredo 
Martins, de S. Verissimo, por 
abuso de confiança. 
Manoel de Sousa, contra 

Manoel Pescador, ambos 
desta cidade, por difamação 
e insultos. 
Elena Pereira, da freguesia 

de Oliveira, contra João 
Martins da Silva, da mesma 
freguesia, por debito. 
Ana Maria Fernandes, 

contra Antonio Gomes, am-
bos de S. Verissimo do Ta-
mel, por roubo e agressão. 

Vitorino Lopes de Araujo, 
chaufeur, de Santa Eugenia, 
contra Albano Lopes, de S. 
Martinho de Vila Frescainha, 
por ameaças de agressão. 

Autuado: 
Bernardo José da Cunha, 

da freguesia de Balugães, 
por infracção da deliberação 
da Camara de 9-9-929. 

Ca poºsrada: 
Armanda Monteiro, desta 

cidade, para averiguações de 
um furto de uma carteira. 

Ler e propagar a « Opi-
nião,, e dever de todo 

o bom republicano. 

AssociaOo Comercial 
Para gerir esta agremia-

ção local foram eleitos os 
srs. : 

Presidente, dr. Miguel Pe-
reira da Silva Fonseca; vi-
ce-presidente, João Duarte 
Veloso; 1.° secretário, Fran-
ciWo José ➢fonteiro Torres; 
Z.° secretário, Avelino Go-
mes de Sousa; vogais, João 
da Cruz Miranda, António 
Guimarães Vale e Manuel 
Duarte Maciel. Substitutos, 
1lanuel Luiz Ferreira Ju-
nior, Emidio Joaquim Rodri-
gues e António Dias Gomes. 

FA REI A C IAS ABERTAS 

Amanhã estão de serviço 
permanente as farmaeias 
Carlos Ramos, á Rua Bar-
jona de Freitas e Alves de 
Faria, em Barcelinhos. 
Casa, de Saude de 
S. João de Deus 

Esta prestante casa de 
saude desta cidade enviou 
um oficio á Junta Geral do 
Distrito, informando das 
condições em que pode re-
ceber os doentes pensionis-
tas da Junta. 

.entrega de bens 
cultuais 

Foi determinada, por por-
tarias de ante-ontem, a entre-
ga de varios bens ás corpo-
rações encarregadas do culto 
catolico. nas freguesias de Fa-
ria e Galegos Santa Maria, 
deste concelho. 

Senhora e marido passe-
ando. Aproxima-se d e l e s 
um mendíao. 
—Minha linda senhora, 

uma esmola a este ceguinhol 
A senhora pára o marido: 
—Eu dava-lhe esmola mas 

não sei se ele será realmen-
te cego. 
—E ele não disse «minha 

linda senhora» l È cego; 
podes dar-lhe esmola l 

0 direito rigoroso é uma 
especie d'injustiça.—Cieero. 

0 que ha de miais di facil 
a guardar, depois do dinhei-
ro, é um segredo. 
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11 Sargc••,j - MÓI, 11   11p►' 
Episodios da do. juramos .+ )9 

d s • e : dr,nt q dus aatigo7 con -
q.iisiado: es c,-!m entã > uma popula-
ça, dominada por supersti ões f 
eis, dotada de supini: ígnoranci !, e 
t nt et di pela 1 i,:f irric: vangloriosa 
qu" s pavoneia na c•uvicção dc• so• 
nhat'.a_; grand •za•, e se reputa supe-
r,or a tu-to o que esi.á fira dele, e 
que ela nené mesmo conhece pela ra-
ma. D,-•s a,-,! gos g!gant s d i historia 
rt•stav,t-lhes apenas o sa gue, gbas-
-tarda,lo sim, mis ainda o •an,ue. 
RF!st.:va-lhes pois o valor e a aptidão 
para as grandes empregas, poré ii m tis 
nada. De soldad ,s h tv.am-sn to na-
to o deaaanças; d,+ i:• ibalh,idores ti-
nham-se muda-fo em popu1pr p. b ira-

d ra e ric : ` r' ab if s . fdiculas :tJ pis 
havia neles o pr.:rcip il tilem unto :lus 
grand s feitos; u q,ie lhes falt • va era 
g, v no qu u soub-•:,sc a( rov ita:. 0 
vo:-.,,:no e a porém ri:ìieulo; i nasão 

ia por con. equenc a (1-,er rid cuia 
arrrb m. 

.Iunot entrim e:>i Lisl)o t á3 :, ove 
1> i a;s d t manhã do d a 30 de no" m-
bro d • 1Sir7. Na t-t,d do di t :; nierior 
tin..n-se L, to t̀ vela p ir.t o Ur t ,il a 
e,qu - dra, que o iduzia o lar ncipe : e 
gente com a. r::inb i id:uta. Ein lugar 
do arrn i a naçzto para dispa i,tr p.-1 -
gada a p.i•, gada t menos ao= 1-X -
so es, e S. fosse vt'nctdo, morro so-
bre os ultianos s -te paln, s de t n,• . 
que lhe res':i sem, o , e: fuga! . , 'r; 
uh t pass do :i epoca, em qu.~, os reis 
ve icidoa podiam dizer --pr'rrl. , i, sr t,c l.i 
!Yir'n tr.t ;r li-mr(i. Agora I, r lia-se a 
1;mira e tudo. E fu lgi a pira d . t•, di-
ziam eles, prova cabal de 
paLri>tismo e d pai.m:tt 
so ieitud. pe a nação! Valente pro-
vi na verdade! Como se a y ia>ti i 
fo ;se a naç:ìo, esmo se Portiig tl mur-
resse com a morto ho rtda d • seu 
rei! Fug.a, m a r.i por int r sse 
próprio; fugias, ! nas . r,i porqu o, go-
vernos dessa época não sab:arn g.ver-

vern r, • ão s ibicm ap-ov&i aro gr n-
;!e elem ni. tle resistencia que liavia 
al., s tngiw Jo povo, e p efei• im fnSir 
;i armar a ncição, e a i•eiieer ou a 
morr r com ela. Fagia, mas era por-
qua náo li ,tharn sabido u>• •, t! generais, 
nem exércitos que tiefkridessem o iei-
no e rem• iav:rm. i or isso, qae o rei 
fosse pa a, a VaL., •i nes. como t -
nh ini ido Cu`,os e Fernando de Esp •.-
nha. Esta é que é a ver,l::de sem 
d sfar,,e e s mm f trç idas.. 
0 caso é tlue a rei fut(iu li• a:p!z 

til enir,:u Junot, e ela seguida o nos-
so pequaao e n:isc'p'in d.) exé cito 
mar hoa para Fra :.. t, e, depois de 
dise p(in , do e instruiã,3, mostrou, ás 
ordens do prim ,iro eapit-to de.z•te sé-
culo, que a g nte portuguez ., gu ir-
dadas as &vidas p oporçõ s • iit e os 
aco•teciment s, n?•) h via rle•-Pne ::-
o do sangua dos v.,Jlios conquista ' o-

res da , frica. d  Ind:: e d kmér,et. 
1. Junot fiem-se s nhor de Lisboi, 
Desar do nineor que concitava as 
ma sas; e, para lançar Junot pra fó-
ra de i'oitug:il, foi pr ciso q !e cá 
vipss • sir :1 tur We lesl: y e „s in„le-
z F, aind t assim saiu p • 1:+ capitu-
la.,ão de (:intra. v• •unh i in : elevel 
pira a inglatorra, e„ t a a qual o 

uni.- , portng.,ez que prn`estou f ü o 
desgraçado Berna d m Fr, ire de An-
;h•ade. O.x inglrs s nrio perdo ira-i 
esta af onta, vingara ,- e c m o ; s-
•assini,tu de Rra.rt. Da vingarrt::i io 
ag:,nt, o b:rã) ,I'Ebeii; ,' os meio , • e 
que p ra i,'.a se ae: viu, [o-am it gno-
rancia e e , tup.dez, a qu - OS m sus g 
vern s tinham rt'duz do os portugue 
ses d então. 

D po!s de expulso iii ot, to^rou-se 
a ns•alar o supremo ••on<elhci d.: re, 
zenc a, n. mea:lo p— o príne pe r ge: ,-
t , n i dia d de u, vembro de 1307 
vé-reta da embarcar :t bórdo da , s 
qu •dra qur= o devia co iiim! . o !: rasii, 

-ue efecti,ament , fez á v.'la n , 
dia -: 0. Por amigos do gov ruo !nu-
dez sair,tm c m lo:M para França 
do s d )s r.,geut s nomeados por aq ; e-
le de-_:r to os q:iais for m Pedro ('(-
)1 lo i reyn•;- e o P inci-A a tr;•. 
Par.i os substituir, foi a.!i z omcados o 
b'spo d_) Porto I,. :•, ntooio José d 
Casto e o marqu, as .'.; in«.s. Além 
deles er i m mernbr•,s da regencia o 
mirquez mnriteiao inó , e os teu •rte" 
gen-rais D. Frane soo Xavi r , íe i10 o-
nha e. F ane sco da Cunha e 1Jtnezes. 
Erim ministro-, com vut,3 cada um 
m m . sérias da sua repartição— do 

! reino e faz r. ! a ., .le,;embarg-id— .'o 
p iço - p•ocu,a,io- da c r a .João 1n-
ionio ti lt r de iça; da mari-
nha e gut' ra o m.r , uhxt de Campo 
D. \: i,,ue :'er ira Foi-jaz, e •nde di 
F,•ira; e r,Os ne-o,.-,i ,s estrai,gei os 
Cy;iri:.no lühe ro Freire. 

Estes foram os ho nens, qu', ecm o 
titulo de ;up emo cons lho di r,-gen-
cia, tom+:am conta da governação 
pubI'ea, loq•1 depois que o exercito da 
iunoL deixou P,>. tugal. Que medidas as 

leitor que lues foram inspira 
tias p 'a exp riencia do pass ido e pe 
'a f cílim previ sio de, rim futuro 
m,lito p óx mos 

l> -i!vt,ã.> .c J.t! t 
fórc, rest it;'o ru ;ícsm nt-►am^ aa ror 
qu: s n . ss ts f.itn . s vir né s ;•. vern. s 
Pa-s--1 , s t: `i,::: 1 c eus, lu e 

( Continua). 

GOS CONT1ffi TIS ' 
Imposto de turismo 

Para que se torne bem conhecido 
dos interessados este novo imposto, 
novamente o publicamos : 

Este imposto terminou, em 
virtude dum recente decre-
to, para 'os possuidores de 
veículos automóveis e moto 
cieletes com ou sem lide-car, 
os quais, por isso, não de-
vem tirar as licenças de 
turismo nem as licenças ca-
marárias respeitantes a êste 
ano. 
Transcrevemos os artigos 

do referido decreto que mais 
interessam aos autoinobi-
listas : 

«Artigo 1.°—E' suprimido 
o imposto de viação relativo 
a veículos automóveis e a 
motocicletas cosa ou sem 
side-car , . 
Artigo 2.° — E' proibido 

aos corpos administrativos 
o lançamento de impostos 
ou taxas pelo uso, estacio-
namento, passagem ou por 
qualquer outro titulo sobre 
veículos mencionados no art. 
anterior e sôbre a venda 
ou consumo de gazolina, 
pneumáticos e Gamaras de 
ar, sendo abolidos os actual-
mente existentesD. 
Tambem os lavradores es-

tão isentos do menciona-
do imposto sobre os carros 
de bois que se destinem aos 
serviços agrícolas ou con-

v dução para os mercados e 
feiras dos produtos da sua 
lavra, conforme o decreto 
que há dias publicamos. 

Todos os proprietarios de 
veículos, como: trens; e e 
roças, galeras, bicicletas e 
carros de bois (carreiros) 
têm que tirar desde já as 
licenças dêste imposto, na 
repartição de finanças e re-
lativas a êste ano; de con-
trário ficam sujeitos às pe-
nalidades da lei. 

Os interessados devem ir 
munidos duma estampilha, 
fiscal de dois escudos. 

Os lavradores que tenham 
carros de, bois somente pa-
ra trabalhos agrícolas das 
suas propriedados, estão 
isentos do referido imposto; 
mas para isso têm de re-
querer desde já à Reparti-
ção de Finanças o certifi-
cado, como determina o de-
creto n.' 10.703; de contrá-
rio ficam sujeitos às penali-
dades da lei, como não pos-
suindo licença nem o doeu-
mento da mencionada isen-
ção. 
Os requerimentos devem 

ter as assinaturas devida-
mente reconhecidas. 

Inscrição de a••os 
A comissão que no dia 16 

de Março levará a efeito a 
magestosa procissão de Pas-
sos, pre -dne as pessoas que 
desejem oferecer anjos ou 
figuras alegoricas, para se 
inscreverem no est•ibeleci-
mento do sr. Emidio Joa-
quim Rodrigues, desta Ci-
dade. 

a r r %oz lo Í•,' ••; s de 
IB a. r to 

Todos os dias carreiras de camionete entre .3arcelos—Porto e vice-
versa, pela Póvoa de Varzirn. Meio cie locomoção eomodo, rápido 

e económico, 
PARTIDAS: 

De Barcelos 
(Do Largo da Estação) 

Do Porto 
(Do Jardim da Cordoaria) 

ás 8,35 horas 

-ás 18 

PREÇOS: 

Barcelos- Porto ou vice-versai 

Ida e volta, 

Barcelos- Póvoa • 

Ida e volta 

ESCRITORIOS: - - 

900 

1750 

7,;00 

135-00 

Em BARCELOS — Campo D. Carlos. menuma No PORTO —Avenida dos Alia-

- --  - -= dos, 9 - 2.° — Telefone, 4.650,  t  
Ean qualquer altura do percurso tornam-se e deixam-se tam-
bem passageiros, variando os preços conforme a distancia. 

Empresa Barcelense de Transportes, L.A 
Campo D. Carlos — BARCELOS. 

CMMI•M MUNICIPML 
Resumo da. Sessão da Comissão 

Administrativa de 20 - Y-930 

Reuniu sob a presidencia 
do capitão sr. Baltazar José 
Ferraz, vice-presidente, e os 
vogais sis. ten.nte Julio Fa-
ria, Miguel Miranda, Jaime 
Real, Albino da, Silva Pa 
drão o Francisco José de' 
Souza. 

Aberta 
aprovado 

a sessão foi lida, 
e assinada a mi-

nuta da sessão •. anterior, e 
em seguida passou-se a tra-
tar 

EXPEDIENTE 
Oficio do senhor José de 

Mancelos Sampaio, pedindo 
a exoneração de vogal da -
Comiss i.o Municipal de Es-
tética, que a Carnara resol-
veu conceder-lhe, propondo 
o senhor presidente - a no-
meação para aquela Comis-
são do senhor João Carlos 
Coelho da Cruz, o que foi 
aprovado. 

RESOLUÇXO 

truir. W.11 tatuada e deposi-
tar materiais. 
Do José Joaquim Gonçal-

ves, denta cidade, pedindo 
licença para vedar e abrir 
um portal na sua proprie-
dade sita na, freguesia de 
rlrcozelo, depositando ma-
teriair,. 

Bom Jesus ela Cruz em har-
monia com a. planta ,junta. 
Deferido nas condições e 
coto as alterações indicadas 
pela Comissão de Etéticaa c 
com fiacalisação da Reparti-
ção Técnica da Catnara. 

De Manoel Gomes dos Há um rifão a,ntin 
Santos Azevedo, da (regue- ; que 
sia de Cambezes, pedindo li com substancia em pp oucas 

ue 

palavras, o alto grau da 
ei,nç;a, para reformar uma inora.ncia em qua o l tvra-
parede áface da estrada, no' • 

dor português teta vivido. 
logar de Puna,u•inho, ctìns-! P b i Diz êle aa poda manda a fa-

zer a um burro, a empa a 
quem saiba ». 

Significar êle que a. poria 
pode ser feita por um qual 
quer e em qualquer ocasião, 
não valendo a pena dedicar 
a essa operação os cuidados 
que gerálmente dedicamos 

De !Manoel António de D1. aos outros serviços que à, 
randa, de Chorente; pedindo lavoura respeitam. A em 
licença para vedar o seu Pa pelo contrário merece 
prédio sito no togar ale Fa-1 a,o sábio autor, todo o des-

vêlo e carinho. 0 nosso tra-
Em virtude de novas in- rol, á face do caminho, de-: balhador rural e uma gran-

formações foi resolvido in-, POsltand0 materiais. ' de arte dos nesses e ue-
validar odespacho dado em De José filaria Fernandes nos proprietarios, e stã o 

doa Silva., de Quíntiães, pe-
dindo lict,nça para á face 
do caminho, no logar da 
Calçada, construir uma pa-
rede no seu prédio Bouça da 
Tonwilia e depositar mate-
riais. 
De Domingos Martins do 

Souto, de Quintifaes, pedindo 
licença para continuar com-
a obra de reconstrução de 
uma parede em um seu pré-
dio no logar de Careira 
Cova, à face do caminho. 

Estes cinco requerimentos 
fôrana deferidos sem prejui-
zo de terceiros. 

ram da licença provar esse 
facto com o passaporte de 
regresso e no caso de ainda 
não terem regressado com 
um documento confirmado 
pela autoridade Administra-
tiva. 

VISA AG3IC La 
A poda da videira 

sessão de vinte e três do 
mês findo em requerimento 
de João Joaquim Leal, de 
Tamel, São Verissimo, sendo 
éste intimado a levantar a 
pedra que depositou o a vir 
recebera importância paga. 

REQUERIMEXTOS 
Venda de pão 

De José António Rodri-
gues, industrial de padaria., 
desta cidade, pedindo que 
seja respeitada a delibera-
ção tomada para que a ven-
da do peio, às quinta-feiras, 
seja feita:. no mercado d D. 
Pedro V, resolvendo a Ca-
mara alterar essa delibera-
ção e que de futuro a venda 
seja feita no mercado, ao 
Campo da República ás quin-
ta-feiras, em logar que será 
designaddo velo senhor ve-
reador do pelouro. 
De Alfredo Anibal Dias 

Pinto, desta cidade, ped rido 
para construir um quiosque 
para venda de tabacos, jote-
rias, refrescos e outros a.rti.-
gos, em frente á igreja do 

Taxa Militar 
Os contribuintes da taxa 

militar que remiram a obri-
gação do pagamento da 
mesma por efeito de terem 
solicitado licença para se au-
sentarem para o Estrangeiro, 
que não se utilisaram dessa 
licença, continuam coletados 
desde o ano da remissão de-
vendo aqueles que se utilisa-

cheios de preconceitos desta 
natureza que é preciso com-
bater à outrance, numa 
guerra de morte, sem tré-
guas nem quartel, para que 
a rotina desapareça e a, 
lto sa lavoura avance com 
galhardia ao lado daa, loa vou-
ra, de outras nações cultas 
e progre-sivas, contribuin-
do assim para o ressurgi-
mento da Pátria, bastando-
nos a nós mesmos, libertan-
do-nos do tremendo déficit 
que ora nos afoga. Se so-
mos uma nação essencial-
mente agrícola,, como di-
zem os tratadistas, e do fac-
to assim é, ¿ porque é que 
nós não havemos de produ-
zir, com abundância, o que 
precisamos, deixando de en-
vias para o estrangeiro o 
grande caudal de ouro ar-
rancado à nossa economia? 
Estudemos todos e cultive-
mos bem, livres da rotina 
e a nossa terra produzirá 
tudo o que nos basta. 
A simples observação do 

ditado rt.>f-rido, mostra-nos 
tudo quanto de disp:araitado, 
de absurdo èlc, : a.cerra. 
A poda é urna, daq opera-

Góes indispensávei•; it videi-
ra. Se el.i, Diio fôr convo-
nientemente feita, n produ-
ção será pouco menos que 
nula e a videira em pouco 
tempo esgota r- c-há. A po-
da, além de fazer produzir 
mais e melhor à videira, 
fà-la durar muito mais 
tempo. 
¿ M t,s para que falar sô-

bre a necessidade duma 
operação que todo o lavra-
dor sabe ser in&zi), nSável ? 
Hoje nenhum dos meus 

leitores faz certa,rriente os 
diferentes serviços agricolas 
pelo que lhe dizem os ri-
fões. 

Assentemos, pois, todos, 
que a poda deve merecer-
nos toda a atenção, visto 
ser ama das oper;i> ões que 
maior influencia exercem 
sobre a vida da videira e 
sobre a boa produção da 
mesma. 

Quando procedermos à 
poda., tomos que atender à 
idade da videira. Nos pri-
meiros três anos procede-
mos à poda chamada de 
forniaç&, do terceiro ano 
em diante à poda de fru-
tificação. 
De6ejo chamar a atençtio 

do leitor para o seguinte: 
quando cortamos um ramo 
a. uma pequena distancia do 
caule, aquele seca; e quan-
do o cort:uDos rente ao cau-
le, vcrific amos que seca 
uma parte deste. E', por 
isso, de boa pratica fazer 
o corte das varas a dois ou 
tres centímetros do caule 
e no ano imediato cortar 
essa parte do ra•:-;o teco. 
Na poda de fornzaçao no 

primeiro ano podaremos a 
dois olhos; no segundo ano, 
na vara, nascida inferior-
mente, ainda deixaremos 
dois a tres olhos, salvo se a 
videira tiver um grande vi-
gor. Do terceiro ano em 
diante faremos a poda con-
forme o sistema que dese-
jarmos adoptar. 

Se quizc•rmos usar o sis-
tema de, podar em galheiros 
(cornechas) teremos que 

lteiicie-r à força da videira 
á distribuiçãe, dos -<Ãlhos 
por fornia a ficarem bem 
distribuídos, de tal sorte que 
o ar e a. luz circulem livre-
rnente, e deverão afastar-se 
o menos possível da cepa, 
para. que iiao se torne a vi-
deira demasiado alta. 
S d.•sejar.mos o sistema 

á vara, teremos que, a par-
tir do terceiro <.no, condu-
zir a poda de tal forma que 
obtenhamos o resultado de-
sej>ado. 
Um dos sistemas hoje 

iiia is: aconselhados e que 
melhores resultados tem da-
do é o sistema de poda mix-
ta ,simples ou duplo de 
Guvot. 

Por ser muito extensa a 
explieaç`so como se deve 
fazer esta poda, é impossi-
ve.l poder hoje dizer como 
se pratica. Se, não me fal-
tar e n. ti, presado leitor, a 
vida e a saude, num dos 
próximos numeros direi co-
mo se faz. 

(Do aSul da Beir:!» 
V. c. 

0 Conselho Administrati-
vo &ste Regimento, f7iz pu-
blico que no dia 20 dr, Fe-

vereiro, pelas 1.1 horas, na 

Secretaria do mcsi:ao Cola-
selho Administrativo, será 
posto em segunda praça o 
arrendamento do predio mi-
litar de Barcelos, constitui-

do pela. extinta, Carreira de 
Tiro, composta de casa., j ir-
ditn e carreira., cujas condi-
ções consta.n do enderno de 
encargos, q:.F, pode ser coai-
ultado em todos os dias 

useis, das 12 às 16 horas, 
na Secretaria tio mesmo 
Conselho' e na Administra-
çtão do Concelho de Barce-
los. 

Quartel em Braga, 28 de 
Janeiro de 1930. 

O Secretário, 

Lauro de Barros Lima 
(tenente de infantaria) 

v•NnE sr, 
Na. freguesia de Alvito 

(8, iNlartinho), a Quinta do 
Pinheiral—excepto as duas 
bouças que ficam na entrada 
da mesma, entre o muro que 
a cêrca. e o caminho em fren-
te á igreja daquela fregue-
sia—e na fi•Óeguesia de Li já, o 
Campo do Sorrêgo e, a Leira 
da Miranda, que lh e: fica, 
junta, e a Bouça do Mosquei-
ro, predios estes que foram 
do falecido sr. Manoel . Joa-
quim de Souza. 
Quem pretender apresen-

te propostas ao sr. Queiroz 
Ribeiro, até o dia 7 de Feve-
reiro proximo, no earterio 
do Ex.m° Sr. Dr. Barros Li-
ma (antigo cartorio do Ex.mo 
Sr Dr. Matos) nesta, cidade. 

Barcelos, 22 de Janeiro de 
1930, 


